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INTRODUÇÃO  

 

O presente estudo apresenta uma pesquisa documental bibliográfica que contou 

como fonte primária a Base Nacional Comum Curricular-BNCC, aprovada pelo 

Ministério da Educação- MEC, no seio das contradições sociais, para as etapas de 

Educação Infantil e Ensino Fundamental em 2017 e para a etapa do Ensino Médio em 

2018. A delimitação do objeto da pesquuisa foi construída com as orientações 

sistemáticas, disciplinas e grupos de estudos desenvolvidos dentro da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa- UEPG aonde houve a possiblidade de rever o objeto de 

pesquisa que foi definido a partir dos anos de 2015 a 2018, justificado pela aprovação 

da BNCC no Conselho Nacional de Educação-CNE (Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de 

dezembro de 2017) contemplando as etapas que surgiram no processo de formulação 

das versões da BNCC, bem como da aprovação da parte final relativa à etapa do Ensino 

Médio da Base Nacional Comum Curricular, homologada pelo ministro da Educação, 

Rossieli Soares, em dezembro de 2018. 

Justifica-se, ainda, o período delimitado a partir do maior número de produções 

científicas sobre o documento BNCC em que pudemos elaborar problematizações em 

que implicariam as normatizações legais em que pese um movimento de reforma da 

Educação no contexto neoliberal. O interesse por pesquisar a Educação na História 

contemporânea, tendo como objeto de análise o documento BNCC está vinculado ao 

compromisso profissional com os estudos científicos que abordem na História da 

Educação, a função social da Educação Básica e a formação de professores em termos de 

garantir a sua heterogeneidade e sua universalização. 
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METODOLOGIA 

 

Assim, o objeto de investigação, a problemática apreendida em síntese das 

indagações e contextualizações da fonte primária (BNCC) indica a necessidade da 

análise dos princípios neoliberais na formulação legal e nas concepções que sustentam 

esse documento. Desta forma, procuramos investigar, indicadores neoliberais e suas 

relações no contexto da Educação contemporânea, tendo como fonte primária esse 

documento em seu processo de formulação (2015-2018), em meio a marcos legais, 

eixos estruturantes e concepções.  

Considerando o exposto, os objetivos desta pesquisa têm, em sua existência 

objetiva, na sociedade burguesa, um sistema de relações construído pelos homens, que é 

“[...] o produto da ação recíproca dos homens” (MARX, 2009, p. 244), que significa que 

a relação sujeito e objeto no processo do conhecimento teórico não é uma relação de 

externalidade. A distinção entre aparência e essência é primordial; como explica Netto 

(2011), pois “[...] toda ciência seria supérflua se a forma de manifestação [a aparência] e 

a essência das coisas coincidissem imediatamente” (MARX, 1985, p.271); ainda, que 

para Marx, (1982, p.158) “[...] as verdades científicas serão sempre paradoxais se 

julgadas pela experiência de todos os dias, a qual somente capta a aparência enganadora 

das coisas.”   

Com o desafio de apreender a essência do objeto estudado, observamos que 

categorias de análise como Estado, Ideologia e Hegemonia apresentam-se como 

fundamentais para a compreensão do real. Consideramos que o método, expressa uma 

concepção de realidade, de mundo e de vida em seu conjunto, uma mediação entre o 

processo de apreender; revelar e expor a estruturação, o desenvolvimento e a 

transformação dos fatos sociais (FRIGOTTO, 1998; 2007). Tendo na reflexão teórica, 

com vistas a transformação social a práxis em “[...] que o homem deve demonstrar a 

verdade, isto é, na realidade e o poder, o caráter terreno de seu pensamento [...]” 

(MARX, 1977, p.12), fazendo da práxis uma forma de reconhecimento do real, uma 

prática que transforma o que era anterior ao conhecimento histórico-social. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Reconhecemos na história contemporânea, as disputas da ordem do capital, que 

se apresentam de maneira sutil em discursos oficiais e, estrategicamente, aliados aos 
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interesses hegemônicos, no ensino e na formação de professores, em que dado a isso, há a 

dificuldade de desvelar, no movimento da história recente, as possíveis contradições em 

que são legitimadas o Estado Neoliberal. Embates sobre direitos sociais, em geral, são 

uma constante neste cenário, considerando-se que a realidade é complexa e influenciada 

por múltiplas determinações.  

Dentro dos anseios levantados por esta pesquisa, consideramos a totalidade das 

relações de produção, que para Marx (1977; 1989) constituem a estrutura econômica da 

sociedade, a base real sobre a qual se eleva uma superestrutura jurídica e política e à 

qual correspondem formas sociais determinadas. Este modo de produção da vida 

material influencia o processo de vida social, política e intelectual, fazendo com que a 

consciência dos homens tenha seu ápice em seu ser social, dentro das relações existentes 

na sociedade (MARX, 1989). Neste contexto, permite-se analisar o documento BNCC 

enquanto a representação material de uma determinada sociedade, com vistas à 

reprodução de relações econômicas que procuram sustentar as diferentes crises do 

capital presente na história contemporânea apresentando-se como um instrumento 

estratégico de princípios neoliberais.   

De acordo com a perspectiva materialista histórica e dialética, (MARX, 1989) 

em certa etapa do desenvolvimento social, as forças produtivas materiais da sociedade 

entram em contradição com as relações de produção existentes, com as relações de 

propriedade no seio das quais elas haviam se desenvolvido até então. A transformação 

que se produz na base econômica redimensiona em níveis diversos a superestrutura. Ao 

considerarmos tais transformações, convém pensar que, essa transformação material das 

condições econômicas de produção, podem ser confundidas sob formas ideológicas.  

 É preciso explicar esta consciência pelas contradições da vida material, pelo 

“conflito que existe entre as forças produtivas sociais e as relações de produção 

burguesas que são antagônicas não no sentido individual;” “[...] mas de um 

antagonismo que nasce das condições de existência sociais dos indivíduos”; em que 

“[...] as forças produtivas que se desenvolvem no seio da sociedade burguesa criam, ao 

mesmo tempo, as condições materiais para resolver este antagonismo” (MARX, 1989, 

p. 45). 

Por meio da estrutura organizacional da BNCC (2017-2018), na apresentação da 

constituição geral da BNCC, de textos introdutórios, conhecimento geral, da 

estruturação por etapa e por área, das competências gerais e competências específicas de 

cada área do conhecimento e dos componentes curriculares, foram levantadas questões 
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referentes ao ensino, a formação de professores e o conhecimento escolar, 

estabelecendo-se possíveis relações com o reforço para a homogeneização do 

conhecimento, que se articula com indicadores da leitura neoliberal interpretados em 

conceitos de flexibilização, equidade, meritocracia, qualidade da educação, 

competências e habilidades, que compõem a contextualização normativa da lógica 

padronizada do capital. 

A Educação Básica e a formação de professores instrumentalizando os 

indicadores da política neoliberal hegemônica situa o ensino no contexto do 

neoprodutivismo, do neotecnicismo e do neoconservadorismo, pressupostos em uma 

realidade de espaço global, da globalização, de mundialização do capital, do 

enfraquecimento dos Estados-Nação, em uma perspectiva sob a égide da liberdade, da 

cidadania, dos direitos e das expectativas de aprendizagem, que contrastam com os 

conceitos de descentralização e desconcentração estatal convergentes, ao mundo do 

trabalho contemporâneo, atrelado à avaliação. Ao trabalho do professor e às relações 

com o conhecimento e currículo, situamos o ensino na perspectiva histórico e crítica 

como potencial contra-hegemônico para a legitimação da constituição de uma formação 

humana. 

 

CONCLUSÃO  

 

Situamos no contexto da Educação contemporânea um alinhamento com o 

Estado Neoliberal, presente na materialidade de marcos legais, que constituíram 

determinações normativas nacionais, nas reformas por meio das políticas educacionais 

ao ensino e na formação de professores. Evidenciamos, na legalidade da formulação da 

Base Nacional Comum Curricular-BNCC, o conceito de conteúdos mínimos na 

Constituição de 1988; as relações de influência internacional do capital internacional; os 

indicativos de uma Base Nacional Comum-BNC na Legislação educacional definida na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDB 9394 de 1996 e uma Base 

Nacional Comum atrelada ao currículo a partir do Plano Nacional de Educação-PNE 

(2014-2024). 

Por meio da estrutura organizacional da BNCC (2017-2018), na apresentação da 

constituição geral da BNCC, de textos introdutórios, conhecimento geral, da 

estruturação por etapa e por área, das competências gerais e competências específicas de 

cada área do conhecimento e dos componentes curriculares, foram levantadas questões 
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referentes ao ensino, estabelecendo-se possíveis relações com o reforço para a 

homogeneização do conhecimento, que se articula com indicadores da leitura neoliberal 

interpretados em conceitos de flexibilização, equidade, meritocracia, qualidade da 

educação, competências e habilidades, que compõem a contextualização normativa da 

lógica padronizada do capital. 

A partir da formulação político-pedagógica do documento da BNCC, 

identificamos a indicação da autorregulação do aprendizado, para o ideário de 

cidadania, por meio do empreendedorismo, protagonismo e a um projeto de vida que 

expressam indicadores liberais revivificados na ideologia neoliberal. A Educação 

Básica e a formação de professores instrumentalizando os indicadores da política 

neoliberal hegemônica situa o ensino e a formação de professores no contexto do 

neoprodutivismo, do neotecnicismo e do neoconservadorismo, pressupostos em uma 

realidade de espaço global, da globalização, de mundialização do capital, do 

enfraquecimento dos Estados-Nação, em uma perspectiva sob a égide da liberdade, da 

cidadania, dos direitos e das expectativas de aprendizagem, que contrastam com os 

conceitos de descentralização e desconcentração estatal convergentes, ao mundo do 

trabalho contemporâneo, atrelado à avaliação. Ao trabalho do professor e às relações 

com o conhecimento e currículo, situamos o ensino na perspectiva histórico e crítica 

como potencial contra-hegemônico para a legitimação da constituição de uma formação 

humana. 

 

PALAVRAS CHAVE: Formação de professores. Ensino. Conhecimento escolar.  
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